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1. INTRODUÇÃO
A cultura do algodão praticada 

no Cerrado brasileiro é notavelmen-
te acometida pelos fitonematoides. 
Nos principais Estados produtores 
da fibrosa no Brasil, destacam-se, 
em termos de incidência, densidade 
populacional e capacidade de danos, 
o nematoide das galhas (Meloido-
gyne incognita), o nematoide reni-
forme (Rotylenchulus reniformis) e 
o nematoide das lesões radiculares 
(Pratylenchus brachyurus) (Asmus 
et al., 2011; Galbieri et al. 2014; Sil-
va et al., 2014; Perina et al., 2018). 
Recentemente, uma nova espécie 
de nematoide que acomete o algo-

doeiro foi diagnosticada no Brasil, 
nos Estados de MG e BA (Galbie-
ri et al., 2020; Souza et al., 2022). 
Entretanto, as pesquisas realizadas 
até o momento, que incluíram le-
vantamentos direcionados, realiza-
dos em áreas produtoras de algodão 
do Oeste da BA, sugerem que esta 
nova espécie possui ocorrência res-
trita (Souza et al., 2022).

O manejo eficiente de fitone-
matoides em algodoeiro é um de-
safio aos produtores e profissionais, 
uma vez que é necessário associar 
diferentes técnicas de controle, du-
rante várias safras, para obtenção de 
sucesso. Esse manejo possui com-
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plexidade uma vez que as espécies de nematoides 
que acometem a cultura do algodoeiro são, em 
grande parte, as mesmas que incidem nas demais 
culturas tradicionalmente praticadas no sistema 
de produção das principais regiões produtoras de 
algodão do Brasil (Perina et al., 2015). Assim, 
para o sucesso no planejamento e implementação 
de medidas de manejo de nematoides na cultura 
do algodão, o conhecimento detalhado sobre as 
espécies de nematoides predominantes na área de 
cultivo, sua quantificação e localização precisa, 
no talhão, é de fundamental importância. Esse co-
nhecimento tornará possível a implementação e 
direcionamento das medidas de controle, de acor-
do com as características do sistema de cultivo, 
grau de tecnificação, e demais variáveis agronô-
micas, particulares à produção do algodoeiro de 
cada propriedade.

Com o propósito de disponibilizar de infor-
mações para a implementação assertiva do con-
trole biológico e químico de nematoides, dentro 
do planejamento das técnicas de manejo de nema-
toide a serem integradas na cultura do algodoeiro, 
foram realizados três experimentos: dois sob con-
dições de campo e um sob condições controladas 
(casa-de-vegetação). Esses experimentos tiveram 
como objetivo avaliar técnicas de controle quími-
co e biológico de nematoides. 

Essa publicação disponibiliza os resultados 
acerca do controle de nematoides em algodoei-
ro, realizados com uma das atividades, do projeto 
“Manejo Fitossanitário do Sistema de Produção 
do Algodoeiro no Oeste da Bahia, ações - safra 
2020/21”. Este projeto, foi financiado pelo FUN-
DEAGRO e executado em parceria com a Funda-
ção Bahia, Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa), Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), com a participação 
de fazendas e empresas de pesquisa aplicada da 
região oeste da Bahia: Círculo Verde Pesquisa e 
Ide Pesquisas. 

OBJETIVO 
Avaliar a capacidade de nematicidas biológi-

cos e químico, em reduzir a população de nema-
toides de importância econômica para a cultura do 
algodoeiro no Oeste da Bahia. 

 
2. METODOLOGIA

Os experimentos foram realizados na região 
oeste da Bahia em uma cooperação de pesquisas 
aplicadas, realizadas entre a Fundação BA, Círculo 
Verde Assessoria Agronômica e Pesquisa, Milton 
Ide Consultoria e Pesquisa Agrícola e Embrapa 
Algodão, com o apoio do Fundeagro, Abapa e de 
empresas obtentoras de nematicidas.

Para a avaliação da eficiência dos nematici-
das no controle de nematoides do algodoeiro, fo-
ram realizados três experimentos, sendo dois em 
condições de campo (Experimento 1 e Experimen-
to 2), conduzidos em duas fazendas tradicionais no 
cultivo do algodoeiro, em áreas com histórico e re-
gistro de diagnóstico de nematoide das galhas (M. 
incognita) e nematoide das lesões (P. brachyurus); 
e um experimento sob condições controladas, em 
casa-de-vegetação (Experimento 3) com inocula-
ção do nematoide das galhas (M. incognita). Todos 
os experimentos foram realizados na região oeste 
da Bahia, sendo:

Experimento 1 - Fazenda I - Algodão irriga-
do – Luís E. Magalhães, BA; 

Experimento 2 - Fazenda II - Algodão se-
queiro – Barreiras, BA; 

Experimento 3 - Casa-de-vegetação - Fun-
dação BA - Luís E. Magalhães, BA.

Nos três experimentos acima mencionados, 
foram avaliados seis nematicidas, sendo: quatro 
nematicidas biológicos registrados, um nemati-
cida biológico em fase de registro especial tem-
porário (RET) e um nematicida químico em fase 
de RET. Os nematicidas avaliados foram aplica-
dos via tratamento de sementes (TS) ou sulco de 
semeadura (SS). Os tratamentos utilizados nos 
Experimentos 1, 2 e 3, assim como o nome das 
empresas obtentoras, os ingredientes ativos, as 
doses dos produtos comerciais e situação de re-
gistro dos nematicidas avaliados, estão especifi-
cados na Tabela 1.
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Tabela 1. Número e nome dos tratamentos, empresa obtentora, ingrediente ativo, modo de aplicação, dose do produto comercial (p.c.) e 
situação de registro dos nematicidas utilizados nos três experimentos. Luís Eduardo Magalhães, BA - 2022.

(1) Modo de aplicação: SS (Sulco de semeadura); TS (Tratamento de sementes); (2) Registro: Situação de registro do produto no Ministério de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento; Registrado (produto registrado); RET (produto com registro especial temporário; *Fungicida/nematicida do grupo 
químico SDHI (Inibidores da Succinato Desidrogenase).

Experimento 1 – Avaliação de nematicidas bioló-
gicos e químico, aplicados via tratamento de se-
mentes e sulco de semeadura, em algodão irriga-
do - Fazenda I – Luís Eduardo Magalhães, BA.

Este experimento foi realizado em uma fa-
zenda tradicional no cultivo de algodão, sob siste-
ma de irrigação de complementação, no município 
de Luís Eduardo Magalhães-BA, no período de de-
zembro de 2021 a julho de 2022. A área utilizada 
para a implantação do experimento, constituída de 
algodoeiro sob sistema de irrigação por pivô cen-
tral, foi implantada em sistema de plantio conven-
cional. Para a instalação do experimento, foram 
utilizadas sementes de algodão cultivar FM 985 
GLTP, semeada no dia 05 de janeiro de 2022, em 
espaçamento de 0,76 m entre linhas, na densidade 
de 11 sementes por metro linear. A adubação foi re-
alizada conforme análise do solo e recomendação 
para a cultura, enquanto a irrigação foi realizada 
conforme a necessidade do algodoeiro tendo em 
vista o período fenológico e as condições de plu-
viometria durante a condução do experimento.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com sete tratamentos (Ta-
bela 1) e quatro repetições. As parcelas constitu-
íram-se de seis linhas de oito metros de compri-
mento (36,48 m²), sendo considerada como área 

útil, as quatro linhas centrais, desprezando 0,5 me-
tros nas extremidades (15,2 m²). A área total do ex-
perimento foi de 1.021,4 m² (parcela de 36,48 m² x 
4 repetições x 7 tratamentos), com o experimento 
alocado sob reboleira evidente, diagnosticada pre-
viamente com a presença de M. incognita e P. bra-
chyurus pela Fazenda e confirmada pela equipe da 
Círculo Verde Pesquisa.

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides presentes naturalmente na área experi-
mental, foram utilizados cinco tratamentos consti-
tuídos por nematicidas biológicos, e um nematicida 
químico, conforme descritos na Tabela 1. Foram 
realizadas apenas uma aplicação dos nematicidas, 
no momento da semeadura, via tratamento de se-
mentes (TS) ou sulco de semeadura (SS), onde os 
tratamentos descritos na Tabela 1, de nº2; nº3; e 
nº4 foram aplicados via sulco de semeadura (SS), 
enquanto os tratamentos de nº5; nº6; e nº7, foram 
aplicados via tratamento de sementes (TS), confor-
me demonstrado para cada tratamento. 

Para as aplicações em TS foi adotada a meto-
dologia de homogeneização e incrustação das se-
mentes com os nematicidas, por meio de sacos de 
polipropileno, sendo os volumes de calda padroni-
zados para 5 mL/kg de sementes. Já para as apli-
cações via (SS), seguiram-se as recomendações de 
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dose por hectare, padronizando-se o volume de 
calda para 75 L/ha.  

Foram realizadas quatro avaliações da densi-
dade populacional dos nematoides de importância 
econômica presentes naturalmente na área expe-
rimental. A primeira avaliação foi realizada aos 
15 dias após a emergência (DAE), e as outras três 
avaliações foram realizadas aos 45, 74 e 119 DAE. 
As avaliações foram realizadas por meio de amos-
tragem nematológica composta, contendo quatro 
subamostras para cada parcela experimental, rea-
lizadas na profundidade de 0-25 cm, coletando-se 
1.200 g de solo e o sistema radicular de oito plan-
tas de algodoeiro.

As amostras nematológicas foram proces-
sadas para determinação do gênero e espécie dos 
fitonematoides encontrados. Foram utilizadas 
as metodologias de Jenkins (1964) e Coolen & 
D’Herde (1972), para o processamento das aná-
lises de solos e raízes, respectivamente. Por fim 
realizou-se a quantificação de juvenis de segundo 
estádio e adultos, presentes em      200 cm³ de solo 
e 10 g de raízes de algodoeiro.

Os seguintes componentes agronômicos de 
produtividade da cultura do algodoeiro, foram 
avaliados: 

(1) Estande inicial (plantas/10 m): essa ava-
liação foi realizada aos 15 DAE, por meio da con-
tagem do número de plantas totalmente emergidas 
e desenvolvidas em duas linhas de cinco metros de 
comprimento presentes na área útil de cada parce-
la experimental; 

(2) Estande Final (plantas/10 m): essa ava-
liação foi realizada imediatamente antes da co-
lheita, realizada aos 175 DAE, por meio da conta-
gem do número de plantas totalmente emergidas e 
desenvolvidas em duas linhas de cinco metros de 
comprimento presentes na área útil de cada parce-
la experimental; 

(3) Altura de plantas: essa avaliação foi rea-
lizada medindo com auxílio de régua graduada, a 
distância do solo até o ápice da planta, em cinco 
plantas representativas e aleatoriamente selecio-
nadas em cada parcela experimental no momento 
da pré-colheita, aos 175 DAE;

(4) Peso médio de capulho: avaliação reali-

zada por ocasião da colheita, aos 175 DAE, por 
meio do quociente entre o peso total de capulhos 
encontrados em cinco plantas representativas e 
aleatoriamente selecionadas na área útil de cada 
parcela, e o número total de capulhos obtidos;

(5) Produtividade de algodão em caroço: 
produtividade obtida após a colheita manual das 
plantas nas duas linhas centrais de cada parcela 
experimental área útil, desprezando-se 0,5 metros 
das extremidades. A colheita foi realizada no dia 
29 de junho de 2022, momento em que a cultura 
completou 175 DAE na área experimental.

Experimento 2 - Avaliação de nematicidas bio-
lógicos e químico, aplicados via tratamento de 
sementes e sulco de semeadura, em algodão se-
queiro - Fazenda 2, Barreiras, BA.

Este experimento foi realizado em uma fa-
zenda tradicional no cultivo de algodão, sob siste-
ma de sequeiro, no município de Barreiras-BA, no 
período de janeiro a agosto de 2022. A área utiliza-
da para a implantação do experimento, constituída 
de algodoeiro sob sistema de sequeiro, foi implan-
tada em sistema plantio direto, com o algodoeiro 
semeado sobre a palhada de milheto, que antece-
deu a cultura do algodão. Para a instalação do ex-
perimento, foram utilizadas sementes de algodão 
cultivar FM 985 GLTP, a qual foi semeada no dia 
07 de janeiro, em espaçamento de 0,76 m entre 
linhas, na densidade de 10 sementes por metro. A 
adubação foi realizada de acordo com a análise do 
solo e recomendação para a cultura. 

O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos casualizados, com sete tratamen-
tos (Tabela 1) e quatro repetições. As parcelas 
constituíram-se de seis linhas de oito metros de 
comprimento (36,48 m²), sendo considerada como 
área útil, as quatro linhas centrais, desprezando 
0,5 metros nas extremidades (15,2 m²). A área to-
tal do experimento foi de 1.021,4 m² (parcela de 
36,48 m² x 4 repetições x 7 tratamentos), com o 
experimento alocado sob reboleira evidente, em 
uma área em que havia histórico de ocorrência de 
Meloidogyne sp. e P. brachyurus constatada pela 
equipe IDE Pesquisas.

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
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biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides presentes naturalmente na área expe-
rimental, foram utilizados os mesmos tratamentos 
nematicidas biológicos e químico utilizados no 
Experimento 1, descritos na Tabela 1, e as mes-
mas metodologias padronizadas para aplicação 
dos nematicidas em TS e em SS. 

Para a avaliação da densidade populacional 
dos nematoides de importância econômica para o 
algodoeiro, e dos componentes agronômicos de 
produtividade da cultura do algodoeiro, seguiram-
-se as mesmas metodologias mencionadas no Ex-
perimento 1. Entretanto, as amostras nematológi-
cas enviadas a um laboratório comercial, foram 
perdidas impossibilitando a avaliação dos parâ-
metros de densidade populacional dos nematoi-
des presentes na área experimental. A colheita do 
algodoeiro, bem como avaliação de componentes 
agronômicos e de produtividade da cultura do al-
godoeiro foram realizadas, nos seguintes momen-
tos: estande inicial: aos 15 DAE, estande final, 
altura de plantas, peso médio de capulhos e produ-
tividade, aos 195 DAE (dia 21 de julho de 2022).

Experimento 3 - Densidade populacional do ne-
matoide das galhas (M. incognita) em algodoei-
ro, submetido a diferentes tratamentos nemati-
cidas biológicos e químico em casa-de-vegetação 
- Fundação BA - Luís Eduardo Magalhães, BA.

 O experimento foi implantado na estação 
experimental da Fundação BA, localizada no mu-
nicípio de Luís Eduardo Magalhães-BA a 12° 05’ 
32’’ de latitude sul; 45° 42’ 44” de longitude oeste 
e 786 m de altitude, sob condições controladas, 
em casa-de-vegetação com sistema automatizado 
de irrigação e controle de temperatura média, no 
período de julho a outubro de 2022. O experimen-
to foi implantado dia 18 de julho de 2022, utili-
zando-se sementes de algodão da cultivar FM 985 
GLTP, semeadas em vasos de 2,5 L, apropriados 
para a condução de experimentos com fitonema-
toides em casa-de-vegetação. 

O substrato utilizado para o experimento foi 
constituído por uma mistura 1:1 de solo obtido 
na área experimental, classificado como LATOS-

SOLO VERMELHO AMARELO e substrato de 
plantas (HA, marca comercial Verde Vida), previa-
mente esterilizados em autoclave a 120oC por 40 
min. As plantas foram adubadas conforme análise 
do solo + substrato e recomendação para a cultura, 
utilizando-se como fonte de fósforo o fertilizante 
superfosfato simples, aplicado no substrato antes 
do enchimento dos vasos e, dos fertilizantes nitra-
to de potássio e sulfato de amônio, aplicados sob 
forma de solução nutritiva, no decorrer do desen-
volvimento das plantas. As plantas foram irrigadas 
diariamente conforme a demanda, com irrigação 
controlada e monitorada com vistas ao atingimen-
to e manutenção da capacidade de campo.

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides, foram utilizados os mesmos trata-
mentos nematicidas e modos de aplicação dos dois 
experimentos citados anteriormente, descritos na 
Tabela 1. O delineamento experimental utiliza-
do foi o de blocos casualizados (DBC), com sete 
tratamentos e 15 repetições. As parcelas consti-
tuíram-se de um vaso, contendo uma planta para 
cada tratamento. 

Aos cinco dias após a emergência das plân-
tulas, no dia 22/07/2022, realizaram-se a inocula-
ção das plantas individuais, as quais constituíram 
as parcelas experimentais. Para o procedimento de 
inoculação das plantas utilizou-se uma população 
de nematoide das galhas (M. incognita) purificada, 
a qual foi previamente coletada em áreas de cultivo 
de algodoeiro da região oeste da Bahia, a partir de 
plantas de algodoeiro com galhas evidentes no sis-
tema radicular. Realizou-se a confirmação da espé-
cie do nematoide por meio de eletroforese de isoen-
zimas – esterase (Carneiro; Almeida, 2001) e ainda, 
realizou-se a prévia caracterização da virulência da 
referida população, por meio de estudos de diversi-
dade e agressividade da população, desenvolvidos 
por Lopes et al. (2019). A população foi multipli-
cada e mantida em plantas de algodoeiro durante 
aproximadamente 60 dias em casa-de-vegetação. 
Realizou-se a extração dos ovos do sistema radi-
cular das plantas, seguindo metodologia proposta 
por Bonetti e Ferraz (1981), em seguida as plan-
tas foram inoculadas, aplicando-se 10 mL de uma 
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suspensão contendo 8.000 ovos de M. incognita 
por planta, em dois orifícios equidistantes do caule 
da plântula de algodoeiro, seguindo a metodologia 
proposta por Nunes et al. (2010).

Com a finalidade de avaliar a capacidade dos 
tratamentos nematicidas em reduzir a população 
de M. incognita no solo e sistema radicular do al-
godoeiro, realizou-se a quantificação da densida-
de populacional de juvenis e adultos do nematoide 
das galhas em 200 cm³ de solo e 10 g de raízes, 
retiradas do sistema radicular aos 70 dias após a 
inoculação. Para tanto, foram realizadas a separa-
ção do sistema radicular e do solo e, em seguida, 
realizaram-se extrações dos nematoides a partir do 
solo e sistema radicular, seguindo as metodologias 
propostas respectivamente, por Jenkins (1964) e 
Coolen & D’Herde (1972).

Análises estatísticas
Os dados de densidade populacional de ne-

matoides em solo e raízes (M. incognita e P. bra-
chyurus) referentes ao Experimento 1, densida-
de populacional de M. incognita no solo e raízes 
(Experimento 3), foram submetidos aos testes de 
normalidade e homocedasticidade. Os parâmetros 
que não atenderam os pressupotos para análise de 

variância, foram transformados via Box-cox. Os 
dados dos componentes agronômicos e de produ-
tividade dos Experimentos 1 e 2 (estande inicial, 
estande final, altura das plantas, número de capu-
lhos por planta, peso médio de capulho e produ-
tividade de algodão em caroço) assim como, os 
dados de densidade populacional de nematoides 
em solo e raízes (Experimentos 1 e 3) foram sub-
metidos à análise de variância e, as comparações 
das médias foram realizadas pelo teste de agrupa-
mento de Scott-Knott, em todos os experimentos 
por meio do software livre R (2019).

3. RESULTADOS
Experimento 1 – Avaliação de nematicidas bio-
lógicos e químico, em algodão irrigado - Fazen-
da I – Luís Eduardo Magalhães, BA.

Nas avaliações de acompanhamento da área 
experimental realizadas ao longo do ciclo do al-
godoeiro, bem como durante a condução das 
amostragens nematológicas, foram identificados 
sintomas reflexos na parte aérea do algodoeiro, 
entretanto, não foi possível determinar diferen-
ça visual evidente e segura, entre os tratamentos 
avaliados. A Figura 1 representa a média da den-
sidade populacional do nematoide das lesões ra-

Figura 1. Densidade populacional média de P. brachyurus na cultura do algodoeiro, em função dos tratamentos - Nematicidas biológicos ou químico 
avaliados (n=4). Fazenda I - Luís Eduardo Magalhães, BA, 2022. Quantidade de juvenis + adultos de P. brachyurus em 200 cm³ solo ou 10g de raízes. 
Barras com médias seguidas das mesmas letras, não diferem entre si ao Teste de agrupamento de Scott-Knott (p< 0,1); C.V. (Pb_Solo) = 38,95%; C.V. 
(Pb_Raízes) = 49,29%.
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diculares (P. brachyurus), enquanto a Figura 2, 
representa a média da densidade populacional do 
nematoide das galhas (M. incognita), ambas ob-
tidas para cada tratamento, por meio das quatro 
amostragens nematológicas realizadas nas raízes e 
no solo, durante o ciclo do algodoeiro.

No que se refere à população média do nema-
toides das lesões radiculares no solo da cultura do 
algodoeiro (Figura 2), apesar de ter sido consta-
tado em baixa densidade populacional, verificou-
-se que dentre os nematicidas avaliados, apenas o 
nematicida Nemat + Padella + Pick up Moss apre-

sentou população inferior à Testemunha sem apli-
cação de nematicida (Scott-Knott à 10% de signi-
ficância). No que se refere à população encontrada 
nas raízes, apesar de também ter sido constatada 
baixa densidade populacional, com média de 153 
juvenis + adultos/10 g de raízes, foi possível ob-
servar que à exceção do nematicida em fase de 
registro Nemaend, que não apresentou diferença 
significativa em relação à Testemunha, todos os 
nematicidas avaliados apresentaram população 
média de P. brachyurus inferior à Testemunha. 

Figura 2. Densidade populacional média de M. incognita na cultura do algodoeiro, em função dos tratamentos - Nematicidas biológicos ou químico 
avaliados (n=4). Fazenda I - Luís Eduardo Magalhães, BA, 2022. Quantidade de juvenis + adultos de M. incognita em 200 cm³ solo ou 10 g de raízes. 
Barras com médias seguidas das mesmas letras, não diferem entre si ao Teste de agrupamento de Scott-Knott (p< 0,1); C.V. (Mi_Solo) = 27,06%; C.V. 
(Mi_Raízes) = 34,96%.

Foram constatadas altas densidades popu-
lacionais do nematoide das galhas na área ex-
perimental, conforme pode ser constatado no 
gráfico da densidade populacional média de M. 
incognita em função dos tratamentos, onde a 
Testemunha sem aplicação de nematicidas, atin-
giu população média de 1957,5 e 840,6 juvenis 
+ adultos de M. incognita, respectivamente no 
solo e raízes do algodoeiro. Em relação à densi-
dade média desse nematoide no solo, não foram 

constatadas diferenças significativas, apesar 
dos nematicidas apresentarem densidade popu-
lacional numericamente inferior à Testemunha. 
Já no que se refere à densidade populacional 
do nematoide das galhas, nas raízes da cultura 
do algodoeiro, foi possível notar que todos os 
nematicidas avaliados apresentaram população 
média inferior à Testemunha, demonstrando a 
capacidade de redução da população dos nema-
ticidas para essa espécie de nematoide, mesmo 



§ Incremento (%): Percentagem de incremento na produtividade em relação à Testemunha. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre 
si ao Teste de Scott-Knott; (*) Teste de Scott-Knott a 5% de significância; (**) Teste de Scott-Knott a 10 % de significância; T1- Testemunha; T2- Nemat 
+ Pardella + Pick Up Moss; T3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; T4- Rizotec; T5- Profix + Shocker; T6- A22417 e T7- Nemaend JCO.
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sob altas infestações em campo. 
No que se refere aos componentes agronômi-

cos avaliados durante o ciclo do algodoeiro e por 
ocasião da colheita: estande inicial, estande final e 
peso médio de capulhos, foram registradas diferen-
ças numéricas entre os tratamentos, contudo tais di-
ferenças não foram significativas (Tabela 2).

Cabe ressaltar que visando promover cons-
tante melhorias experimentais, de critérios e me-
todologias de avaliação para a continuidade e 
evolução da realização de trabalhos em Rede de 
cooperação para a pesquisa aplicada ao campo, 

em nematologia, estão sendo analisadas melhorias 
metodológicas, para a implementação de versões 
futuras desse trabalho, com o propósito de buscar 
continuamente, a minimização de interferências 
metodológicas e o maior grau de padronização de 
avaliações entre os diferentes locais de realização 
desses experimentos. Assim, o documento Anexo 
I, demonstra a dispersão dos dados de estande ini-
cial (Figura A1), estande final (Figura A2), altura 
de plantas (Figura A3). Peso médio de capulhos 
(A4) e produtividade (Figura A5), para os expe-
rimentos realizados nas duas diferentes fazendas.

Tabela 2. Estande inicial e final, altura média de plantas, peso médio de capulho (Peso Cap.), produtividade de algodão em caroço 
(Prod.) e incremento em produtividade (%) em função dos tratamentos avaliados. Fazenda I – Algodão irrigado, Luís Eduardo Maga-
lhães, BA, 2022.

Apesar da dispersão dos dados de estande 
inicial e final demonstrar possíveis tendências 
numéricas entre os tratamentos (Anexo I: Figu-
ra A1 e Figura A2), esses dados não foram in-
fluenciados significativamente pelos nematicidas 
aplicados via TS ou SS. Assim, não foram encon-
tradas diferenças estatísticas entre os tratamentos 
com nematicidas e a Testemunha, sem aplicação 
de nematicidas para o estande inicial e final. Se-
melhantemente, o peso médio de capulho (Peso 
Cap.) não foi influenciado pelos tratamentos, 
sendo verificado valores que variaram entre 3,9 e 
4,2 g, nos tratamentos T1 e T2, respectivamente.

Já no que se refere à altura de plantas, confor-
me apresentado na Tabela 2, destacaram-se os tra-
tamentos T2 (Nemat + Pardella + Pick Up Moss), 
T6 (A22417) e T7 (Nemaend JCO), os quais apre-
sentam alturas de plantas, aos 175 DAE, superiores 

à Testemunha e aos demais nematicidas avaliados. 
Em relação à produtividade de algodão em 

caroço, conforme apresentado na Tabela 2, foi 
evidenciada influência significativa (Scott-Knott 
p<0,05) dos tratamentos com aplicação de nema-
ticidas na área experimental da Fazenda I – al-
godão irrigado, alocada sob altas infestações de 
M. incognita, em comparação à Testemunha. To-
dos os tratamentos que receberam aplicação de 
nematicidas, apresentaram maiores produtivida-
des do que a Testemunha sem diferir entre si, e 
apresentaram valores que variaram entre 238,3 e 
246,0 @/ha. O incremento em produtividade cal-
culado com base no tratamento Testemunha sem 
nematicidas, variou entre 24% e 27,9%. Esse re-
sultado demonstra a capacidade dos nematicidas 
em reduzir perdas de produtividade em áreas in-
festadas por M. incognita.
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Experimento 2 - Avaliação de nematicidas bio-
lógicos e químico, em algodão sequeiro - Fazen-
da II, Barreiras, BA.

No que se refere ao controle da população 
do nematoides no algodoeiro na Fazenda II, con-

duzida sob condições de sequeiro, conforme men-
cionado anteriormente, as amostragens foram re-
alizadas, entretanto por imprevistos laboratoriais, 
não foram obtidos os dados de densidade popula-
cional de nematoides.

Tabela 3. Estande inicial e final, altura média de plantas, peso médio de capulho (Peso Cap.), produtividade de algodão em caroço 
(Prod.) e incremento em produtividade (%) em função dos tratamentos avaliados. Fazenda II – Algodão sequeiro, Barreiras, BA, 2022.

§ Incremento (%): Percentagem de incremento na produtividade em relação à Testemunha. Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre 
si ao Teste de Scott-Knott. (*) Teste de Scott-Knott a 10% de significância; T1- Testemunha; T2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; T3- Trichonyd 
FR25 + Purpureonyd FR25; T4- Rizotec; T5- Profix + Shocker; T6- A22417 e T7- Nemaend JCO.

Para os componentes agronômicos, avalia-
dos por meio das variáveis estande inicial e final 
de plantas (Tabela 3), não foram evidenciadas 
diferenças significativas entre os tratamentos e a 
Testemunha sem nematicidas. Foi constatada di-
ferença significativa, apenas para a variável altura 
média de plantas, avaliada por ocasião da colheita 
do algodoeiro, aos 195 DAE, onde os tratamentos 
T3 (Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25) e T5 
(Profix + Shocker) apresentaram altura média de 
plantas inferior aos demais tratamentos, que rece-
beram ou não (Testemunha). Contudo, essa menor 
altura de plantas, obtida para esses tratamentos, 
não resultou em diferenças nos componentes de 
produtividade, como peso médio de capulhos e 
produtividade de algodão em caroço. 

Conforme pode ser constatado na Tabela 
3, não foram evidenciadas diferenças significati-
vas para as variáveis de produtividade, ainda que 
tenham sido registrados incrementos numéricos 
nessa variável, com valores entre 4,0% e 10,5% 
em relação à Testemunha. Assim, tais dados suge-
rem que as populações de nematoides presentes na 
área experimental da Fazenda II, não foram sufi-

cientes para afetar, de forma expressiva, os com-
ponentes agronômicos do algodoeiro a ponto de 
reduzir significativamente a produtividade desta 
cultura na ausência de tratamento nematicida.

Experimento 3 - Densidade populacional do ne-
matoide das galhas (M. incognita) em algodoei-
ro, submetido a diferentes tratamentos nemati-
cidas biológicos e químico em casa-de-vegetação 
- Fundação BA - Luís Eduardo Magalhães, BA.

A Figura 3 apresenta a distribuição dos da-
dos de densidade populacional do nematoide das 
galhas, no solo e nas raízes, sob inoculação artifi-
cial com M. incognita, em condições de casa-de-
-vegetação, de acordo com os tratamentos. 

As populações médias do nematoide das ga-
lhas em função de cada tratamento avaliado está 
apresentada na Figura 4. Foi observado que todos 
os nematicidas avaliados apresentaram capacida-
de de reduzir a população do nematoide das galhas 
do algodoeiro tanto no solo, como nas raízes, em 
comparação com a Testemunha sem aplicação de 
nematicidas.

No que se refere à redução da densidade po-
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Figura 3. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=15), referentes à densidade populacional de M. incognita no 
solo (200 cm³ de solo) e nas raízes (10 g de raízes), na cultura do algodoeiro aos 70 dias após a inoculação. Números referem-se aos tratamentos: 1- 
Testemunha; 2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 6- A22417 e 7- Nemaend 
JCO.

Figura 4. Densidade populacional média de M. incognita na cultura do algodoeiro aos 70 dias após a inoculação, em função dos tratamentos - Nema-
ticidas biológicos ou químico avaliados (n=15). Casa-de-vegetação - Luís Eduardo Magalhães, BA, 2022. M. incognita em 200 cm³ solo ou 10 g de 
raízes: quantidade de juvenis + adultos. Barras com médias seguidas das mesmas letras, no mesmo agrupamento, não diferem entre si ao Teste de de 
Scott-Knott (p< 0,05). C.V. (Mi_Solo) = 36,88%; C.V. (Mi_Raízes) = 35,18%.

pulacional do nematoide das galhas tanto no solo, 
como nas raízes do algodoeiro, representada pelo 
número de indivíduos de M. incognita (juvenis e 
adultos) presentes em 200 cm³ de solo e 10 g de 
raízes (Figura 4), destacaram-se os tratamentos 
constituídos pelos produtos em fase de registro es-
pecial temporário, nematicida químico codificado 
A22417 e nematicida biológico Nemaend JCO, os 
quais apresentaram maior capacidade de redução 
populacional do referido nematoide, sem diferir 
entre si e superando os demais nematicidas ava-
liados. Em seguida, apresentaram-se os demais 

nematicidas biológicos registrados Rizotec, Profix 
+ Shocker, Nemat + Pardella + Pick Up Moss e 
Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25, os quais 
também reduziram significativamente a popula-
ção do nematoide das galhas no solo e raízes do 
algodoeiro, sem diferir entre si e superaram a Tes-
temunha, sem aplicação de nematicidas.

4. CONCLUSÃO
De acordo com as condições em que os ex-

perimentos foram conduzidos e com base nos re-
sultados obtidos pode-se concluir:
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Experimento 1:  
Todos os nematicidas aplicados via SS ou TS, 

reduzem significativamente o número nematoides 
das galhas (M. incognita) nas raízes do algodoeiro. 

Com exceção ao nematicida Nemaend JCO, 
todos os nematicidas avaliados, reduzem significa-
tivamente o número de nematoides das lesões (P. 
brachyurus), nas raízes do algodoeiro e apenas o 
nematicida Nemat + Pardella + Pick Up Moss, re-
duz a população do nematoide das lesões no solo; 

Os nematicidas aplicados em SS ou no TS, não 
influenciam no estande de plantas (inicial e final) e 
no peso médio de capulhos; os nematicidas Nemat 
+ Pardella + Pick Up Moss, A22417 e Nemaend 
JCO, proporcionam altura de plantas superiores à 
Testemunha e aos demais nematicidas avaliados;

O uso dos nematicidas, via TS ou SS, resul-
tam em maior produtividade de algodão em caroço.

Experimento 2:
Os nematicidas Trichonyd FR25 + Purpu-

reonyd FR25 e Profix + Shocker resultam menor 
altura média de plantas; 

Os nematicidas Nemat + Pardella + Pick Up 
Moss, Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR 25, Ri-
zotec, Profix + Shocker, A22417 e Nemaend JCO, 
aplicados nas condições em que o estudo foi con-

duzido, não  proporcionam efeito expressivo nas 
demais variáveis agronômicas e de produtividade 
analisadas na cultura do algodão.

Experimento 3:
Todos os nematicidas avaliados reduzem a 

população de nematoides-das-galhas (M. incogni-
ta) nas raízes e solo do algodoeiro. Os nematicidas 
em fase de registro especial temporário, A22417 
e Nemaend JCO, proporcionam capacidade supe-
rior de redução da população de M. incognita, em 
relação ao demais nematicidas avaliados.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em talhões de algodoeiro infestados por ne-

matoides, visando o alcance de resultados satis-
fatórios na redução da população a médio/longo 
prazo, é indispensável a realização de um planeja-
mento estratégico, visando a incorporação de dife-
rentes técnicas de controle, não restringindo-se ao 
uso de nematicidas. Assim, sugere-se a associação 
de técnicas como: a adoção de cultivares resisten-
tes, o plantio de culturas não hospedeiras na safra 
e, quando possível na entressafra, a eficiente des-
truição de soqueiras e tigueras de algodão, além 
da adoção de métodos culturais que contribuam 
com a redução na população de nematoides.

ANEXO I – MATERIAL SUPLEMENTAR CONTENDO OS GRÁFICOS DE DISPERSÃO DAS PRINCIPAIS 
VARIÁVEIS ANALISADAS NOS EXPERIMENTOS

Figura A1. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=4), sendo C.Verde: Experimento conduzido na Fazenda I - 
Algodoeiro irrigado, conduzido sob a responsabilidade da Círculo Verde Pesquisa e IDE: Experimento conduzido na Fazenda II – Algodoeiro sequeiro, 
conduzido sob a responsabilidade da IDE Pesquisas. Dados referentes ao estande inicial, em plantas / 10 metros lineares. Números referem-se aos tra-
tamentos: 1- Testemunha; 2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 6- A22417 
e 7- Nemaend JCO.
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Figura A2. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=4), sendo C.Verde: Experimento conduzido na Fazenda I - 
Algodoeiro irrigado, conduzido sob a responsabilidade da Círculo Verde Pesquisa e IDE: Experimento conduzido na Fazenda II – Algodoeiro sequeiro, 
conduzido sob a responsabilidade da IDE Pesquisas. Dados referentes ao estande final, em plantas / 10 metros lineares. Números referem-se aos trata-
mentos: 1- Testemunha; 2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 6- A22417 e 
7- Nemaend JCO.

Figura A3. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=4), sendo C.Verde: Experimento conduzido na Fazenda I - 
Algodoeiro irrigado, conduzido sob a responsabilidade da Círculo Verde Pesquisa e IDE: Experimento conduzido na Fazenda II – Algodoeiro sequeiro, 
conduzido sob a responsabilidade da IDE Pesquisas. Dados referentes altura média de plantas. Números referem-se aos tratamentos: 1- Testemunha; 
2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 6- A22417 e 7- Nemaend JCO.
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Figura A4. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=4), sendo C.Verde: Experimento conduzido na Fazenda I - 
Algodoeiro irrigado, conduzido sob a responsabilidade da Círculo Verde Pesquisa e IDE: Experimento conduzido na Fazenda II – Algodoeiro sequeiro, 
conduzido sob a responsabilidade da IDE Pesquisas. Dados referentes ao peso médio de capulhos. Números referem-se aos tratamentos: 1- Testemunha; 
2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 6- A22417 e 7- Nemaend JCO.

Figura A5. Gráfico de Box Plot representando a dispersão dos dados de cada tratamento (n=4), sendo C.Verde: Experimento conduzido na Fazenda 
I - Algodoeiro irrigado, conduzido sob a responsabilidade da Círculo Verde Pesquisas e IDE: Experimento conduzido na Fazenda II – Algodoeiro 
sequeiro, conduzido sob a responsabilidade da IDE Pesquisas. Dados referentes a produtividade de algodão em caroço, em @/ha. Números referem-
-se aos tratamentos: 1- Testemunha; 2- Nemat + Pardella + Pick Up Moss; 3- Trichonyd FR25 + Purpureonyd FR25; 4- Rizotec; 5- Profix + Shocker; 
6- A22417 e 7- Nemaend JCO.
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